
Aula 24 3 Projeto 1: Saia Evasê com Cós Reto
Desvendando a Saia Evasê: Da Modelagem ao Acabamento Perfeito

Bem-vindo(a) à Aula 24 do nosso Curso de Modelagem e Costura! Se você chegou até aqui, é porque a paixão por 
transformar tecidos em peças de vestuário já pulsa forte em suas veias. Sabemos que, após um dia de estudos ou 
trabalho, a energia pode estar baixa, mas a curiosidade e a vontade de criar são combustíveis poderosos. Pense 
nesta aula como um mergulho prático, onde cada ponto e cada corte nos aproximam de um resultado visível e 
gratificante.

Nesta jornada, vamos desmistificar a criação de uma peça clássica e versátil: a saia evasê com cós reto. Mais do 
que apenas seguir um passo a passo, nosso objetivo é que você compreenda a lógica por trás de cada etapa, 
desde a interpretação do molde até os toques finais que conferem profissionalismo à sua criação. Ao final desta 
aula, você não apenas terá o conhecimento para confeccionar uma saia evasê impecável, mas também 
desenvolverá uma visão crítica sobre a modelagem e a costura, capacitando-se para adaptar e inovar em futuros 
projetos.

Imagine-se vestindo uma peça feita por suas próprias mãos, com um caimento perfeito e um acabamento que 
impressiona. Essa é a recompensa que buscamos juntos. Para isso, vamos revisitar conceitos importantes e aplicar 
novas técnicas, construindo um conhecimento sólido que será um diferencial tanto em seu portfólio acadêmico 
quanto em sua preparação para desafios profissionais. Prepare suas ferramentas e sua mente criativa, pois a 
aventura começa agora!



O Ponto de Partida: Entendendo o Molde 
Base da Saia

Fundação Sólida
Todo grande projeto de moda 
começa com uma base sólida. O 
molde é como a planta de um 
arquiteto - essencial para o 
sucesso da construção.

Linguagem Universal
O molde base é a linguagem que 
conecta as medidas do corpo ao 
tecido, permitindo 
transformações criativas.

Ponto de Referência
Como um mapa rodoviário, 
oferece a estrutura essencial 
para explorar diferentes designs 
com segurança.

Todo grande projeto de moda, seja ele uma peça de alta costura ou um item do dia a dia, começa com uma base 
sólida. No universo da costura, essa base é o molde. Assim como um arquiteto precisa de uma planta detalhada 
antes de erguer um edifício, nós, costureiros e modelistas, dependemos de um molde preciso para dar vida às 
nossas ideias. Ignorar essa etapa é como tentar construir sem alicerces: o resultado pode até parecer bom à 
primeira vista, mas a estrutura será frágil e cheia de imperfeições.

O molde base da saia é, portanto, o nosso ponto zero, a nossa tela em branco. Ele representa a forma mais 
simples e fundamental de uma saia, ajustada ao corpo sem excessos ou detalhes de design. É a partir dele que 
todas as outras variações 3 como a saia evasê que faremos hoje 3 são desenvolvidas. Dominar o molde base não 
significa apenas saber copiá-lo, mas sim entender cada linha, cada curva e cada marcação, pois elas são a 
linguagem que conecta as medidas do corpo ao tecido.

Pense no molde base como um mapa rodoviário. Ele não mostra todos os destinos turísticos ou as paisagens 
pitorescas, mas oferece a estrutura essencial das estradas principais. Com esse mapa em mãos, você pode 
planejar sua viagem, desviar para rotas cênicas ou até mesmo construir novas estradas. Da mesma forma, ao 
compreender o molde base, você ganha a liberdade de explorar diferentes designs, sabendo que tem um ponto de 
referência seguro para retornar caso precise de ajustes. É a fundação que nos permite construir com confiança e 
criatividade.



Decifrando as Linhas: Componentes 
Essenciais do Molde Base

Linha da Cintura
Define o topo da saia e estabelece o ponto de 
referência principal para todas as medidas.

Linha do Quadril
Marca a parte mais larga do quadril, 
fundamental para o ajuste perfeito da peça.

Linha da Barra
Determina o comprimento final da peça e 
influencia diretamente na silhueta.

Pences
Dobras costuradas que moldam o tecido às 
curvas do corpo, eliminando excessos.

Ao observar um molde base de saia, você notará uma série de linhas e marcações que, à primeira vista, podem 
parecer um emaranhado. No entanto, cada uma delas tem uma função específica e crucial para o caimento 
perfeito da peça. Compreender esses elementos é o primeiro passo para se tornar um modelista autônomo, capaz 
de interpretar e modificar qualquer molde. Não se trata apenas de memorizar, mas de visualizar como essas linhas 
se traduzem em volume e forma no corpo.

Dica Importante: As linhas laterais e a linha central estabelecem a simetria e a estrutura básica da saia. 
Cada elemento tem seu lugar exato no conjunto.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça. Cada peça tem seu lugar exato e, se uma estiver fora de 
posição, o desenho final não fará sentido. No molde, as linhas são essas peças. A linha da cintura precisa estar 
alinhada com a medida da cintura, a linha do quadril com a medida do quadril, e as pences são como os encaixes 
que permitem que o tecido se curve suavemente, sem sobras indesejadas. É essa precisão na interpretação e na 
execução que transforma um pedaço de tecido em uma saia que abraça o corpo de forma elegante e confortável.



Do Básico ao Evasê: A Transformação do 
Molde

Molde Base
Estrutura fundamental ajustada ao 
corpo

Redistribuição
Transferência das pences para 
criar amplitude

Saia Evasê
Silhueta que se abre suavemente 
até a barra

Agora que revisitamos a importância e os componentes do molde base, é hora de dar o próximo passo: 
transformá-lo na nossa saia evasê. A beleza da modelagem reside justamente nessa capacidade de, a partir de 
uma estrutura fundamental, criar infinitas variações de design. A saia evasê, com sua silhueta que se abre 
suavemente da cintura ou quadril até a barra, é um excelente exemplo de como pequenas alterações estratégicas 
podem gerar um impacto visual significativo e um caimento completamente diferente.

A transformação do molde base para a saia evasê geralmente 
envolve a redistribuição das pences e a adição de volume nas 
laterais e na barra. Em vez de simplesmente eliminar as pences, 
muitas vezes elas são "transferidas" ou "abertas" para criar a 
amplitude desejada. É como se estivéssemos esculpindo o tecido, 
adicionando material onde queremos mais movimento e fluidez, e 
mantendo a estrutura onde o ajuste ao corpo é essencial.

Pense em um leque. Quando ele está fechado, é uma linha reta e compacta. Mas, ao abri-lo, ele se expande em 
uma curva graciosa. O molde base é o leque fechado, e a transformação para a saia evasê é o ato de abri-lo, 
distribuindo o volume de forma harmoniosa. Essa técnica permite que a saia tenha um movimento suave ao 
caminhar, sem ser excessivamente volumosa como uma saia godê, nem tão reta quanto uma saia lápis. É uma 
silhueta que valoriza a feminilidade e oferece conforto, tornando-a uma escolha popular e atemporal.



A Magia da Evasê: Entendendo a Silhueta e o 
Caimento

Democrática
Adapta-se a diversos tipos de 
corpo com elegância

Alongadora
Cria efeito visual que alonga a 
silhueta

Equilibrada
Balanceia volume e fluidez 
perfeitamente

A saia evasê é uma das peças mais democráticas e elegantes do guarda-roupa feminino, e não é por acaso. Sua 
silhueta, que se alarga gradualmente da cintura ou do quadril até a barra, cria um efeito visual alongador e 
harmonioso, adaptando-se a diversos tipos de corpo. Entender a "magia" por trás do seu caimento é fundamental 
para quem busca não apenas reproduzir um modelo, mas também criar peças que valorizem quem as veste. É a 
arte de equilibrar volume e fluidez.

"O segredo do caimento evasê reside na distribuição inteligente do tecido." Ela oferece movimento sutil e 
leveza, tornando-se confortável e versátil para diversas ocasiões.

O segredo do caimento evasê reside na distribuição inteligente do tecido. Ao contrário de uma saia reta, que segue 
as linhas do corpo de forma mais justa, a evasê oferece um movimento sutil e uma leveza que a torna confortável e 
versátil. Ela disfarça o volume do quadril sem adicionar excesso de tecido, criando uma linha fluida que é ao 
mesmo tempo clássica e moderna. Essa característica a torna ideal para diversas ocasiões, desde um ambiente de 
trabalho formal até um passeio casual.

Imagine a saia evasê como uma cortina que se abre suavemente. Ela começa mais estreita no topo, como a cortina 
presa ao varão, e se expande delicadamente em direção ao chão, criando ondas e movimento. Essa expansão 
controlada é o que confere à saia evasê seu charme particular. Ela não "arma" como uma saia rodada, mas flui, 
acompanhando o movimento do corpo sem marcá-lo. É uma escolha inteligente para quem busca elegância, 
conforto e um toque de sofisticação em uma única peça.



O Cós Reto: Estrutura e Estilo na Cintura
Função Estrutural

Estabiliza a cintura da saia

Garante que a peça permaneça no lugar

Oferece suporte e definição

Cria transição suave entre corpo e tecido

Função Estética

Confere acabamento profissional

Pode ser detalhe discreto ou destaque

Define a linha da cintura

Contribui para o visual limpo

Enquanto a silhueta evasê confere fluidez à saia, o cós reto é o elemento que traz estrutura e definição à cintura. 
Ele é a "moldura" que finaliza a parte superior da peça, garantindo que a saia se ajuste perfeitamente ao corpo e 
permaneça no lugar. Compreender a função e a construção do cós reto é essencial para um acabamento 
profissional, pois um cós mal feito pode comprometer todo o trabalho de modelagem e costura.

Composição do Cós: Faixa de tecido cortada no sentido do fio, geralmente com o dobro da largura 
desejada para o cós final, mais as margens de costura.

O cós reto é uma faixa de tecido cortada no sentido do fio, geralmente com o dobro da largura desejada para o cós 
final, mais as margens de costura. Ele é dobrado e costurado à cintura da saia, conferindo firmeza e um visual 
limpo. Sua principal função é estabilizar a cintura, mas ele também desempenha um papel estético importante, 
podendo ser um detalhe discreto ou um ponto de destaque, dependendo do design. A precisão no corte e na 
costura do cós é o que garante que a saia vista bem e tenha um acabamento impecável.

Pense no cós como o cinto de segurança de um carro. Ele não é a parte mais chamativa, mas é fundamental para a 
segurança e o bom funcionamento. Um cós bem estruturado e costurado garante que a saia se mantenha no lugar, 
sem escorregar ou amassar, e que a transição entre a peça e o corpo seja suave e confortável. Embora exista o 
cós anatômico, que se curva para acompanhar as formas do corpo, o cós reto é mais simples de aplicar e oferece 
um visual clássico e elegante, sendo perfeito para o nosso projeto inicial.



Preparando o Terreno: A Escolha do Tecido e 
Ferramentas

Tecidos Recomendados
Sarja

Brim leve

Linho

Tricoline encorpado

Crepe de peso médio

Ferramentas Essenciais
Tesoura de tecido afiada

Alfinetes

Fita métrica

Giz de alfaiate

Régua

Ferro de passar

Máquina de costura

Antes de mergulharmos no corte e na costura, precisamos garantir que temos os materiais certos em mãos. A 
escolha do tecido é um passo crucial que pode determinar o sucesso ou o fracasso do seu projeto. Para uma saia 
evasê com cós reto, buscamos tecidos que tenham um bom caimento, mas que também ofereçam alguma 
estrutura para o cós e facilidade na costura. Além disso, ter as ferramentas adequadas não é um luxo, mas uma 
necessidade para um trabalho preciso e sem frustrações.

Tendência 2025: Considere tecidos de fibras naturais ou a possibilidade de upcycling, transformando uma peça 
antiga em sua nova saia, alinhando-se à moda consciente.

Para a saia evasê, tecidos como o sarja, brim leve, linho, tricoline mais encorpado, ou até mesmo um crepe de 
peso médio são excelentes opções. Eles permitem que a saia tenha o movimento desejado sem ficar 
excessivamente mole ou armada. Evite tecidos muito finos e escorregadios para este primeiro projeto, pois podem 
dificultar o corte e a costura, especialmente na aplicação do zíper e do cós. Lembre-se também das tendências 
atuais: considere tecidos de fibras naturais ou até mesmo a possibilidade de upcycling, transformando uma peça 
antiga ou um retalho maior em sua nova saia, alinhando-se à moda consciente.

Quanto às ferramentas, certifique-se de ter: uma tesoura de tecido afiada (exclusiva para tecido!), alfinetes, fita 
métrica, giz de alfaiate ou caneta que apaga, régua, ferro de passar, e, claro, sua máquina de costura em bom 
estado, com agulha adequada ao tecido e linhas da cor da peça. Ter tudo organizado e à mão antes de começar é 
como um chef preparando seus ingredientes antes de cozinhar: otimiza o tempo e minimiza erros.



O Plano de Corte: Estratégia para Evitar 
Desperdícios

Preparação do Tecido
Estenda o tecido sobre superfície 
plana, verifique alinhamento e 
identifique o sentido do fio

Posicionamento Estratégico
Comece com peças maiores (frente 
e costas), depois encaixe as 
menores nos espaços restantes

Otimização Sustentável
Minimize desperdícios como em um 
jogo de Tetris, economizando tecido 
e recursos

Com o molde pronto e o tecido escolhido, chegamos a uma etapa que muitos subestimam, mas que é vital para o 
sucesso do projeto e para a sustentabilidade: o plano de corte. Não se trata apenas de colocar os moldes sobre o 
tecido e cortar. É uma estratégia cuidadosa para otimizar o uso do material, minimizar o desperdício e garantir que 
todas as peças sejam cortadas no sentido correto do fio, o que impacta diretamente o caimento da saia. Um bom 
plano de corte é a marca de um profissional consciente e eficiente.

Antes de posicionar qualquer molde, estenda o tecido sobre uma superfície plana e verifique se ele está alinhado e 
sem dobras. Identifique o sentido do fio (geralmente paralelo à ourela) e a dobra do tecido, se houver. Comece 
posicionando as peças maiores do molde, como a frente e as costas da saia, respeitando sempre o sentido do fio 
indicado no molde. Em seguida, encaixe as peças menores, como o cós, nos espaços restantes. O objetivo é 
preencher o tecido de forma inteligente, como em um jogo de Tetris, onde cada peça se encaixa para ocupar o 
menor espaço possível.

Benefícios do Plano de Corte: Economiza tecido, reduz custos, contribui para o meio ambiente e evita a 
frustração de descobrir que falta material no meio do processo.

Essa abordagem não só economiza tecido, o que é ótimo para o seu bolso e para o meio ambiente (pensando no 
upcycling e na redução de resíduos), mas também garante que você tenha espaço suficiente para todas as partes 
da saia. Um plano de corte bem executado evita a frustração de perceber, no meio do processo, que falta um 
pedaço ou que uma peça foi cortada no sentido errado, o que poderia comprometer todo o caimento da saia.



Cortando com Precisão: Dicas para um Início 
Perfeito

Regras de Ouro do Corte

Use tesoura exclusiva para tecido

Mantenha a tesoura perpendicular à mesa

Faça cortes longos e contínuos

Não levante o tecido durante o corte

Para curvas, use cortes menores

Transfira todas as marcações

Com o plano de corte definido e os moldes alfinetados ao tecido, chegou o momento de dar forma à sua saia. O 
corte é uma etapa irreversível e exige atenção e precisão. Um corte mal feito pode distorcer a peça, dificultar a 
costura e comprometer o caimento final. Pense no corte como a primeira pincelada em uma tela: ela precisa ser 
firme e exata para que a obra de arte se desenvolva corretamente. Não há atalhos aqui; a paciência e a técnica são 
suas melhores amigas.

Técnica Correta
Utilize uma tesoura de tecido 
bem afiada e exclusiva para 
essa finalidade. Evite cortar 
papel ou outros materiais 
com ela, pois isso cega o fio 
e dificulta o corte do tecido.

Movimento Preciso
Ao cortar, mantenha a 
tesoura perpendicular à mesa 
e faça cortes longos e 
contínuos, sem levantar o 
tecido. Isso ajuda a manter a 
linha reta e evita que o tecido 
se mova.

Marcações 
Importantes
Lembre-se de cortar as 
margens de costura 
conforme indicado no molde, 
e de transferir todas as 
marcações importantes 
(pences, piques, sentido do 
fio) para o tecido.

Uma dica de ouro é sempre cortar com calma, sem pressa. Se você estiver cansado(a) ou distraído(a), é melhor 
fazer uma pausa e retomar depois. Um erro no corte pode significar ter que refazer a peça inteira ou, na melhor 
das hipóteses, ter que fazer ajustes que poderiam ter sido evitados. A precisão nesta etapa inicial é um 
investimento de tempo que se paga com um resultado final muito mais satisfatório e profissional.



Os Primeiros Pontos: Montando a Estrutura 
da Saia

Costurando as Pences
Dobre o tecido na linha central 
da pence, unindo as marcações 
laterais. Costure da cintura em 
direção à ponta, terminando 
com ponto fino.

Passando as Pences
Após costurar, passe as pences 
para o lado do centro da peça, 
assentando bem o tecido com o 
ferro.

Unindo as Laterais
Alinhe frente e costas, direito 
com direito. Costure as laterais, 
deixando abertura para o zíper 
em uma delas.

Com todas as peças da saia evasê cortadas e marcadas, é hora de acionar a máquina de costura e começar a dar 
vida à sua criação. Os primeiros pontos são fundamentais, pois eles formam a estrutura básica da saia. É como 
montar o esqueleto antes de adicionar a pele e os músculos. Se a estrutura for sólida, todo o resto se encaixará 
com mais facilidade. Começaremos pelas pences e, em seguida, uniremos as laterais da saia.

Dica Técnica: As pences são essenciais para moldar o tecido às curvas do corpo, especialmente na 
região da cintura e do quadril. Termine sempre com um ponto bem fino para evitar bicos.

As pences são as primeiras a serem costuradas. Elas são essenciais para moldar o tecido às curvas do corpo, 
especialmente na região da cintura e do quadril. Dobre o tecido na linha central da pence, unindo as marcações 
laterais. Alfinete cuidadosamente e costure a partir da cintura em direção à ponta da pence, terminando com um 
ponto bem fino para evitar bicos. Lembre-se de arrematar o início e o fim da costura. Após costurar, passe as 
pences para o lado do centro da peça (ou para o lado que o molde indicar), assentando bem o tecido com o ferro.

Em seguida, uniremos as laterais da saia. Alinhe as peças da frente e das costas, direito com direito, e alfinete as 
laterais, respeitando as margens de costura. Costure as laterais, deixando uma abertura em uma delas para a 
aplicação do zíper. Essa abertura deve ter o comprimento do zíper mais uma margem de costura. Após costurar, 
passe as costuras abertas com o ferro, para que fiquem planas e sem volume. Essa etapa é crucial para que a saia 
tenha um caimento limpo e profissional.



O Segredo do Caimento: Prova e Ajustes 
Iniciais

Ajuste na Cintura e Quadril
A saia está muito apertada ou muito folgada? As 
pences estão bem posicionadas e eliminando o 
excesso de tecido sem repuxar?

Linha do Quadril
A saia está caindo reta a partir do quadril ou está 
subindo/descendo em alguma parte?

Equilíbrio
A saia está pendendo para um lado? As laterais 
estão retas?

Comprimento
O comprimento está de acordo com o desejado?

Você já costurou as pences e as laterais da saia, e a peça começa a tomar forma. Este é um momento crucial, que 
muitos iniciantes tendem a pular, mas que é o segredo para um caimento impecável: a prova da peça. Antes de 
avançar para a aplicação do cós e do zíper, é essencial vestir a saia (mesmo que ainda esteja aberta para o zíper) 
e verificar como ela se ajusta ao seu corpo. Ignorar esta etapa é como cozinhar sem provar: você só descobrirá se 
está bom no final, quando pode ser tarde demais para corrigir.

"A prova é sua melhor ferramenta para garantir que o resultado final seja perfeito para você." A costura é um 
processo de tentativa e erro.

Se identificar algum problema, marque com alfinetes ou giz diretamente no corpo. Por exemplo, se estiver folgada 
na cintura, marque onde precisa apertar. Se estiver repuxando, pode ser necessário ajustar a profundidade ou a 
posição das pences. Faça os ajustes necessários no tecido, desmanche as costuras se for preciso, e costure 
novamente. Lembre-se, a costura é um processo de tentativa e erro, e a prova é sua melhor ferramenta para 
garantir que o resultado final seja perfeito para você.



Integrando o Cós Reto: Passo a Passo 
Detalhado

Preparação do Cós
Dobre a faixa ao meio no sentido do comprimento, 
direito com direito. Passe a ferro para marcar a dobra.

Alinhamento
Alinhe a borda não dobrada do cós com a borda 
superior da cintura da saia, direito com direito.

Primeira Costura
Costure o cós à saia com margem de costura 
consistente. Vire o cós para cima e passe a ferro.

Acabamento
Dobre o cós novamente, alinhando a outra borda com a 
costura. Alfinete cuidadosamente para "embutir" a 
costura.

Com a estrutura da saia ajustada e aprovada na prova, é hora de dar atenção ao cós reto. Este elemento, como 
vimos, é fundamental para a estrutura e o acabamento da cintura. Sua aplicação exige precisão e paciência, mas o 
resultado é uma cintura bem definida e um visual profissional. Vamos detalhar cada etapa para que você possa 
integrar o cós à sua saia com confiança.

Primeiro, prepare o cós. Se você cortou uma faixa com o dobro da largura final, dobre-a ao meio no sentido do 
comprimento, direito com direito, e passe a ferro para marcar bem a dobra. Isso ajudará no alinhamento. Se o cós 
for entretelado, aplique a entretela em uma das metades antes de dobrar, para dar mais estrutura. Em seguida, com 
a saia virada para o lado direito, alinhe a borda não dobrada do cós (ou uma das bordas, se não tiver dobrado) com 
a borda superior da cintura da saia, direito com direito. Comece pelo centro das costas ou por uma lateral, 
alfinetando o cós ao longo de toda a cintura da saia.

Costure o cós à saia com uma margem de costura consistente. Após costurar, vire o cós para cima e passe a ferro, 
assentando bem a costura. Agora, dobre o cós novamente, de forma que a outra borda (a que ainda não foi 
costurada) se alinhe com a costura que você acabou de fazer, cobrindo-a. Alfinete cuidadosamente, garantindo 
que o cós esteja reto e que a dobra superior esteja bem alinhada. É neste momento que você vai "embutir" a 
costura, criando um acabamento limpo por dentro.



O Acabamento do Cós: Limpeza e 
Profissionalismo
Técnica 1: Pesponto

Costure pela parte externa da saia, bem próximo à 
borda inferior do cós, prendendo a parte interna. O 
pesponto cria uma linha decorativa e funcional.

Mais rápido de executar

Linha decorativa visível

Mantém o cós firme no lugar

Ideal para iniciantes

Técnica 2: Costura Invisível

Prenda a borda interna do cós com pontos invisíveis 
feitos à mão, sem pontos visíveis na parte externa.

Acabamento mais delicado

Toque de alta costura

Mais demorado

Resultado refinado

A etapa anterior nos deixou com o cós preso à saia, mas ainda precisamos dar o acabamento final para que ele 
fique impecável, tanto por fora quanto por dentro. Um cós bem acabado é um dos indicadores mais claros de um 
trabalho de costura profissional. É a diferença entre uma peça que parece feita em casa e uma que poderia estar 
em uma vitrine. Este é o momento de refinar os detalhes e garantir que cada ponto contribua para a beleza e 
durabilidade da sua saia.

Segredo Profissional: Use o ferro de passar para assentar bem o cós após cada etapa, eliminando 
qualquer ruga ou volume indesejado.

Independentemente da técnica escolhida, o segredo está em garantir que o cós esteja perfeitamente reto e que a 
costura seja uniforme. Use o ferro de passar para assentar bem o cós após cada etapa, eliminando qualquer ruga 
ou volume indesejado. Lembre-se de arrematar bem as extremidades do cós, especialmente onde ele se encontra 
com a abertura do zíper, para que não desfie. Um cós bem finalizado não só melhora a estética da saia, mas 
também aumenta sua durabilidade e conforto ao vestir.



O Desafio do Zíper: Escolhendo e 
Preparando

Zíper Comum
Com dentes visíveis, geralmente de 
nylon ou metal. Versátil e 
relativamente simples de aplicar. 
Boa durabilidade e fácil manuseio 
para iniciantes.

Zíper Invisível
Dentes ficam ocultos quando 
fechado. Acabamento mais 
refinado, mas requer técnica 
específica e calcador especial.

Comprimento Ideal
Entre 18 e 22 cm para saias. A cor 
deve ser o mais próxima possível da 
cor do tecido para acabamento 
discreto.

A aplicação do zíper é, para muitos, um dos maiores desafios na costura. No entanto, com a técnica correta e um 
pouco de paciência, ele pode se tornar um detalhe funcional e esteticamente agradável. Para a nossa saia evasê, 
focaremos no zíper comum, que é versátil e relativamente simples de aplicar. A escolha do zíper e a preparação da 
abertura são passos cruciais que antecedem a costura e garantem um resultado impecável.

Existem diversos tipos de zíperes: invisível, comum, destacável, de metal, de nylon. Para a saia, o zíper comum 
(com dentes visíveis, geralmente de nylon ou metal) ou o zíper invisível são os mais indicados. Para este projeto, 
vamos nos concentrar no zíper comum, que oferece uma boa durabilidade e é mais fácil de manusear para quem 
está começando. Escolha um zíper do comprimento adequado para a abertura da sua saia 3 geralmente, entre 18 e 
22 cm para saias. A cor do zíper deve ser o mais próxima possível da cor do tecido para um acabamento discreto.

Preparação é fundamental: Uma abertura bem preparada é metade do caminho para o sucesso na aplicação do 
zíper.

Antes de costurar o zíper, prepare a abertura na saia. Se você já deixou a abertura na costura lateral, reforce o 
início e o fim dessa abertura com pontos de retrocesso. Se a abertura for nas costas, certifique-se de que as 
margens de costura estejam bem passadas e abertas. É fundamental que a abertura esteja reta e com as margens 
de costura uniformes, pois qualquer irregularidade aqui se refletirá na aplicação do zíper. Uma boa preparação é 
metade do caminho para o sucesso.



Aplicando o Zíper Comum: Técnica para um 
Resultado Impecável

Prepare a Máquina
Troque o calcador da sua máquina 
pelo calcador de zíper. Ele permite 
costurar bem próximo aos dentes.

Posicione o Zíper
Com a saia do avesso, posicione o 
zíper sobre uma das margens, direito 
com direito. Alfinete 
cuidadosamente.

Primeira Costura
Costure o zíper a essa margem, de 
cima para baixo. Mantenha a costura 
reta e paralela aos dentes.

Segunda Metade
Feche o zíper, posicione a outra metade sobre a outra 
margem. Abra novamente e costure.

Pesponto Externo
Com o zíper fechado, faça pesponto em "U" ao redor da 
abertura para acabamento profissional.

Chegou o momento de enfrentar o zíper comum. Não se preocupe, com as dicas certas e um pouco de prática, 
você vai dominar essa técnica. A chave para um zíper bem aplicado é a precisão e o uso do calcador adequado. 
Pense na aplicação do zíper como a inserção de uma peça delicada em um mecanismo: cada lado precisa se 
encaixar perfeitamente para que o todo funcione sem falhas.

Dica Importante: O pesponto externo não é obrigatório, mas é altamente recomendado para um 
acabamento mais firme e profissional.

O processo segue uma sequência lógica que, uma vez dominada, se torna quase automática. Comece sempre 
preparando a máquina com o calcador correto - isso faz toda a diferença na precisão da costura. O 
posicionamento inicial do zíper é crucial: os dentes devem ficar alinhados com a linha de costura da saia para que, 
quando fechado, as duas metades da saia se encontrem perfeitamente.

O pesponto externo, embora opcional, é o que diferencia um trabalho amador de um profissional. Ele não só 
prende as margens de costura do zíper por dentro, criando um acabamento limpo, mas também dá estabilidade à 
abertura e um visual refinado por fora. Faça esse pesponto com cuidado, mantendo uma distância uniforme da 
borda - geralmente entre 0,5 e 1 cm.



Finalizando o Zíper: Segurança e Estética
Checklist de Acabamento

Margens de costura bem presas e limpas

Acabamento com overloque ou zigue-zague se necessário

Margens presas à margem de costura da saia

Arremate reforçado na parte inferior

Teste de funcionamento múltiplas vezes

Verificação de alinhamento das metades da saia

A aplicação do corpo principal do zíper está feita, mas o trabalho não termina aí. Para garantir que o zíper seja 
durável, funcional e esteticamente agradável, precisamos dar atenção aos acabamentos finais. É nos detalhes que 
a qualidade de uma peça se revela. Um zíper bem finalizado não só funciona suavemente, mas também se integra 
de forma harmoniosa ao design da saia, sem repuxar ou criar volumes indesejados.

Após costurar o zíper e fazer o pesponto externo (se optou por ele), é crucial verificar a parte interna da saia. As 
margens de costura do zíper devem estar bem presas e limpas. Se o tecido desfia muito, você pode fazer um 
acabamento com overloque ou zigue-zague nas margens de costura do zíper antes de prendê-las. Para prender as 
margens do zíper por dentro, você pode costurá-las juntas ou prendê-las à margem de costura da saia com alguns 
pontos à mão, garantindo que não fiquem soltas e que o zíper não enrosque no tecido interno.

Teste de Qualidade: Um zíper bem aplicado deve deslizar suavemente e a saia deve fechar perfeitamente, sem 
ondulações ou repuxados.

Outro ponto importante é o arremate na parte inferior do zíper. Certifique-se de que a costura que prende o zíper 
à saia esteja bem reforçada no final, para que o zíper não se abra além do ponto desejado. Um pequeno ponto de 
retrocesso ou um reforço manual pode evitar que o cursor do zíper escape. Teste o zíper várias vezes, abrindo e 
fechando, para garantir que ele deslize suavemente e que a saia se feche perfeitamente, sem ondulações ou 
repuxados. Com esses cuidados, seu zíper será um exemplo de funcionalidade e bom acabamento.



A Bainha: O Toque Final de Elegância

Marcar Comprimento
Vista a saia e marque o comprimento desejado com 
alfinetes ou giz

Preparar a Barra
Corte o excesso deixando margem de costura da 
bainha (3 a 4 cm)

Dobras Precisas
Primeira dobra de 1 cm, segunda dobra na largura 
desejada

Costura Final
Costure à máquina próximo à dobra ou à mão com 
pontos invisíveis

Chegamos à reta final do nosso projeto! A bainha é o acabamento da barra da saia e, embora possa parecer um 
detalhe simples, é o que confere elegância, peso e um caimento perfeito à peça. Uma bainha mal feita pode 
desvalorizar todo o trabalho de modelagem e costura, enquanto uma bainha bem executada eleva a qualidade da 
saia a um nível profissional. É o toque final que sela o compromisso com a excelência.

Bainha Dupla

Ideal para a nossa saia evasê. A barra é dobrada duas 
vezes para dentro, oferecendo bom peso e 
acabamento limpo. Perfeita para tecidos médios.

Bainha Invisível

Feita à mão ou com ponto invisível na máquina. Ideal 
para tecidos mais finos ou para um visual mais 
delicado e refinado.

Para a saia evasê, que tem uma barra curva, a bainha exige um pouco mais de atenção do que em uma saia reta. 
Existem diversos tipos de bainha: simples, dupla, invisível, de lenço. Para a nossa saia, a bainha dupla (onde a 
barra é dobrada duas vezes para dentro) é uma excelente opção, pois oferece um bom peso e um acabamento 
limpo. Alternativamente, para tecidos mais finos ou para um visual mais delicado, a bainha invisível (feita à mão ou 
com ponto invisível na máquina) é ideal.

Dica Especial: Em barras curvas, pode ser necessário fazer pequenos piques na margem de costura 
antes da primeira dobra para que o tecido assente melhor e não repuxe.

Lembre-se de que, em barras curvas, pode ser necessário fazer pequenos piques na margem de costura antes da 
primeira dobra para que o tecido assente melhor e não repuxe. Passe a bainha novamente após a costura para um 
acabamento impecável.



Sustentabilidade na Costura: Mais do que 
um Projeto, um Propósito

Upcycling
Transforme peças antigas em criações únicas. Um 
lençol pode virar uma saia, um vestido pode ganhar 
nova vida.

Redução de Descarte
Cada peça reparada ou customizada é um ato 
contra o consumo descartável.

Criatividade
Limitações de material estimulam soluções 
inovadoras e designs únicos.

Responsabilidade
Participação ativa em um movimento global por 
moda ética e consciente.

Neste ponto, sua saia evasê está quase pronta, e você dominou técnicas essenciais de modelagem e costura. Mas 
a moda, hoje, vai muito além da estética e da técnica. Ela abraça um propósito maior: a sustentabilidade. A 
indústria da moda é uma das mais poluentes do mundo, e cada um de nós, seja como consumidor ou como criador, 
tem o poder de fazer a diferença. Incorporar práticas sustentáveis na costura não é apenas uma tendência de 
2025; é uma responsabilidade e uma oportunidade de inovar.

"Saber consertar um zíper, ajustar uma bainha ou customizar uma peça é uma habilidade valiosa que contribui 
para um guarda-roupa mais durável e consciente."

Pense em como você pode aplicar os conceitos de upcycling e aproveitamento de tecidos em seus próximos 
projetos. Em vez de comprar tecidos novos, você pode transformar peças de vestuário antigas que não usa mais, 
retalhos de outros projetos ou até mesmo tecidos de segunda mão em algo completamente novo e único. Sua saia 
evasê, por exemplo, poderia ter sido feita a partir de um lençol de algodão estampado ou de um vestido que não 
servia mais. Essa prática não só reduz o descarte, mas também estimula a criatividade e a personalização.

Além disso, a costura e o reparo de roupas são atos de resistência contra o consumo descartável. Saber consertar 
um zíper, ajustar uma bainha ou customizar uma peça para dar-lhe uma nova vida é uma habilidade valiosa que 
contribui para um guarda-roupa mais durável e consciente. Ao adotar essa mentalidade, você não está apenas 
criando roupas; está participando de um movimento global por uma moda mais ética e responsável, um diferencial 
cada vez mais valorizado no mercado e na sociedade.



O Futuro da Modelagem: Tecnologia ao Seu 
Alcance

Softwares Revolucionários

Audaces: Modelagem digital profissional

CLO 3D: Simulação 3D de caimento

Molde.me: Plataforma brasileira acessível

Enquanto celebramos a arte da costura manual e a importância da sustentabilidade, é impossível ignorar a 
revolução que a tecnologia está trazendo para o mundo da moda e da modelagem. Se você busca se destacar no 
mercado ou otimizar seus processos, conhecer as ferramentas digitais é um passo fundamental. A modelagem 
digital não substitui a manual, mas a complementa, abrindo um universo de possibilidades e eficiência.

90%
Redução de Desperdício

Planos de corte otimizados 
digitalmente

70%
Economia de Tempo

Na prototipagem e testes de 
caimento

50%
Redução de Custos

Menos amostras físicas necessárias

Softwares como Audaces, CLO 3D e Molde.me estão transformando a maneira como designers e modelistas 
trabalham. Eles permitem criar moldes digitais com precisão milimétrica, simular o caimento das peças em avatares 
3D, testar diferentes tecidos e cores virtualmente, e até mesmo gerar planos de corte otimizados para reduzir o 
desperdício. Para estudantes universitários e profissionais que buscam certificação, a familiaridade com essas 
ferramentas é um diferencial competitivo enorme, alinhado às demandas da indústria em 2025.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Modelagem Manual Criação de moldes 
físicos em papel/cartão

Habilidades artesanais, 
medidas corporais

Desenho e corte de 
molde em papel kraft

Modelagem Digital Criação de moldes e 
protótipos em softwares

Algoritmos, CAD 
(Computer-Aided 
Design)

Uso de CLO 3D para 
simular caimento

Imagine poder visualizar sua saia evasê em diferentes tecidos e tamanhos antes mesmo de cortar o primeiro 
pedaço de pano. Essa é a promessa da modelagem digital. Ela agiliza o processo de prototipagem, reduz custos e 
permite uma experimentação sem limites. Embora a costura manual continue sendo uma arte insubstituível, a 
integração da tecnologia é o caminho para a inovação e a eficiência.



Consolidação e Próximos Passos

Parabéns! Você concluiu a Aula 
24

Você concluiu a Aula 24 e, com ela, o projeto da sua primeira saia evasê com cós reto. Percorremos um caminho 
que começou na interpretação do molde base, passou pela estratégia de corte, pela montagem das pences e 
laterais, pela complexidade do zíper comum, e culminou no acabamento do cós e da bainha. Mais do que apenas 
seguir instruções, você desenvolveu uma compreensão profunda de cada etapa, aprendendo a pensar como um 
modelista e costureiro.

Próxima Aula: Na Aula 25, daremos início a um novo desafio: Projeto 2: Blusa Simples com Manga Curta 
- Parte 1. Prepare-se para explorar a modelagem e a costura de peças para a parte superior do corpo.

Autoavaliação

Qual a principal função das pences na modelagem de uma saia?1.

a) Adicionar volume extra à peça.

b) Moldar o tecido às curvas do corpo, eliminando excessos.

c) Apenas um detalhe decorativo na cintura.

d) Conectar as laterais da saia.

Ao transformar um molde base em uma saia evasê, qual a alteração mais comum realizada?2.

a) Diminuição drástica do comprimento da saia.

b) Adição de volume nas laterais e na barra, redistribuindo pences.

c) Remoção completa do cós.

d) Troca do zíper comum por um zíper invisível.

Por que a etapa de "prova da peça" é considerada crucial antes de finalizar a costura do cós e do zíper?3.

a) Para decidir a cor final da linha.

b) Para verificar se o tecido foi cortado corretamente.

c) Para identificar e corrigir problemas de caimento e ajuste ao corpo.

d) Para escolher o tipo de bainha a ser aplicada.

Qual das seguintes tendências está alinhada com a prática de transformar uma peça de roupa antiga em uma 
nova saia evasê?

4.

a) Fast Fashion.

b) Consumo de luxo.

c) Upcycling e sustentabilidade.

d) Modelagem digital avançada.

Descreva, em suas palavras, a importância de um plano de corte bem elaborado, considerando tanto a 
eficiência quanto a sustentabilidade.

5.

Interpretação de Moldes
Domínio da leitura e compreensão 

de moldes base e suas 
transformações

Estratégia de Corte
Otimização do uso de tecido e 
preparação adequada das peças

Técnicas de Costura
Aplicação de zíper comum, 
acabamento de cós reto e 
montagem profissional

Consciência Sustentável
Reflexão sobre upcycling e o 

futuro tecnológico da moda



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
b) Moldar o tecido às curvas do corpo, 
eliminando excessos.

1.

b) Adição de volume nas laterais e na barra, 
redistribuindo pences.

2.

c) Para identificar e corrigir problemas de 
caimento e ajuste ao corpo.

3.

c) Upcycling e sustentabilidade.4.

Resposta Esperada - Questão 5
Um plano de corte bem elaborado é crucial porque 
otimiza o uso do tecido, minimizando o desperdício 
(o que é sustentável e econômico). Além disso, 
garante que todas as peças sejam cortadas no 
sentido correto do fio, impactando diretamente o 
caimento e a qualidade final da peça.

Recursos Adicionais

Vídeos Tutoriais
Tutoriais sobre aplicação de zíper 
comum para visualizar o passo a 
passo em movimento e aprimorar a 
técnica.

Artigos Especializados
Conteúdos sobre upcycling na moda 
para aprofundar conhecimentos em 
moda consciente e sustentável.

Demonstrações Digitais
Softwares de modelagem 3D 
(Audaces, CLO 3D) para explorar o 
futuro da modelagem e design.

Próxima Aula: Na Aula 25, daremos início a um novo desafio: Projeto 2: Blusa Simples com Manga Curta - Parte 
1. Prepare-se para explorar a modelagem e a costura de peças para a parte superior do corpo, aplicando e 
expandindo os conhecimentos adquiridos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Você desenvolveu habilidades fundamentais de modelagem e costura, dominou técnicas profissionais e refletiu 
sobre o futuro sustentável da moda. Continue praticando e explorando sua criatividade!


